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ESTUDO REVELA QUE BRASILEIROS COM
DOENÇA FALCIFORME VIVEM 37 ANOS A
MENOS QUE POPULAÇÃO EM GERAL

 19/12/2023 NOTICIAS GERAIS

A Doença Falciforme (DF) é a patologia hereditária monogênica (que afeta um único gene) mais frequente no

Brasil e no mundo. Só no país, de acordo com o Ministério da Saúde, estima-se que cerca de 3,5 mil crianças

nascem por ano com a enfermidade .
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Segundo o estudo, realizado com base nos dados das certidões de óbito registradas no país entre 2015 e 2019,
a DF está associada a uma redução de 37 anos na expectativa de vida: de 69 anos na população geral para 32
anos nas pessoas com a doença. Ainda de acordo com a pesquisa, a estimativa é que hoje existam 60 mil
pessoas vivendo com DF no Brasil .
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O estudo, publicado este ano na revista científica Blood Advances, editada pela Sociedade Americana de
Hematologia, estima a idade mediana ao morrer e os anos de vida perdidos devido à DF em indivíduos com a
patologia em comparação com a população geral.
 

No período avaliado, foram registrados 6.553.132 óbitos no Brasil, sendo 3.320 de pacientes com a doença. A
DF foi associada a um risco aumentado de mortalidade na maioria das faixas etárias. Entre os pacientes com
idades entre 1 e 9 anos e entre 10 e 39 anos, o risco de morte foi 32 vezes e 13 vezes maior, respectivamente .1

A maioria das mortes foi observada em pessoas pardas ou pretas (78,6%), sendo que 52,2% eram mulheres . A
maioria dos óbitos foi registrado nas regiões Sudeste (44,9%) e Nordeste (34,6%) , onde o genótipo da DF é
mais prevalente . A idade do óbito entre as regiões variou de 23,5 anos no Norte a 37,0 anos no Sul. As maiores
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taxas de mortalidade foram observadas na região Centro-Oeste (0,43 por 100 mil habitantes), seguida pela
região Nordeste (0,41 óbitos por 100 000 habitantes) e Sudeste (0,35 óbitos por 100 000 habitantes) . As
principais causas de morte foram septicemia e insuficiência respiratória . Para a Dra. Ana Cristina Silva Pinto,
médica da Fundação Hemocentro de Ribeirão Preto (SP), professora da Universidade de São Paulo (USP) e
uma das autoras do estudo, os resultados mostram que, apesar do sistema público de saúde ter cobertura
nacional, ainda há diferenças importantes na média de idade de óbito entre as regiões, o que pode sugerir
iniquidades no acesso à saúde no Brasil .
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A doença falciforme afeta os glóbulos vermelhos do sangue, levando as hemácias a adquirir formato de foice,
causando anemia grave, obstrução vascular, episódios de dor e lesão de órgãos . “As consequências da DF
para o portador são muitas, elas envolvem anemia crônica, crises dolorosas associadas ou não a infecções,
retardo do crescimento, infecções e infartos pulmonares, acidente vascular cerebral, inflamações, úlceras e,
consequentemente, reflexos na autoestima e na saúde mental”, informa a Dra Ana Cristina.
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Ainda de acordo com o estudo, nas últimas décadas, houve mudanças no curso clínico da DF, incluindo aumento
do diagnóstico e diminuição das taxas de mortalidade , porém, o impacto da doença ainda é significativo, visto
que os pacientes experimentam pior qualidade de vida relacionada à saúde do que a população geral .
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“Atualmente existem medicações para minimizar as complicações da Doença Falciforme e melhorar a qualidade
de vida dos pacientes. Porém, precisamos melhorar e facilitar o acesso da população ao diagnóstico precoce e
ao tratamento”, finaliza a médica.
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